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Editorial 

A orquestra e o sistema 
 Não importa o bem o que o governo Bolsonaro faça para 

a população. Sejam em obras, na economia, ambientais 

ou pela saúde. Nada vai ser observado como uma boa 

ação. Os motivos são simples e fáceis de observar. É a 

pura ideologia. Pelo simples fato de que não existir o 

contraditório porque a pauta da esquerda é única. O 

projeto é de dominação completa pela pauta marxista 

onde a miséria do povo e a soberba dos governantes quase 

fez com que o Brasil se tornasse Cuba ou uma Venezuela. 

A Argentina caminha a passos largos para a sua destruição 

e pelo que observamos o Chile também embarcou nesse 

caminho – quase – sem volta. 

E quando falamos do contraditório, observa-se que 

existem pautas únicas e bem orientadas para a 

desestabilização do governo. Tem método. Primeiro é a 

rotulação do presidente. Fizeram o que foi possível para 

criar pautas. A imprensa tradicional, sempre irrigada com 

dinheiro público e redações vendidas apenas de proliferar 

a pauta já definida. Racista, fascista, homofóbico, 

xenófobo. Todas, uma a uma, foram destruídas com os 

bons gestos, tanto do presidente como de seu governo. 

A última caiu por terra. O rótulo de negacionista foi 

adotado por todos àqueles que queriam o poder e, para 

isso, o sistema usou uma pandemia para destruir a 

economia e as cidades. Modelos autoritários mostraram à 

população quem realmente nega a realidade.  

Enquanto o sistema atua de forma orquestrada para 

destruir o governo, o presidente trabalha duro e o povo 

responde com gestos de apoio e solidariedade.  

A Casa Legislativa do Brasil mostra, em sua maioria, que 

usam apenas o princípio da imunidade parlamentar para 

não serem presos. Condição essa negada a um deputado 

conservador onde a Suprema Corte atuou conforme seus 

ideais vinculados à quem os indicou. São esses mesmos 

que orquestram todos os ataques infundados que o atual 

governo recebe. 

O Judiciário, totalmente aparelhado, participa do 

processo de destruição com processos ilegais, decisões 

arbitrárias conflitantes a Constituição, que juraram 

defender. 

A posição da magistratura contra o voto impresso mostra 

o desespero de um sistema que, por vontade do povo, 

cansou de ser ficar de joelhos olhando a riqueza do país 

acabar em corrupção e no bolso de tantos que hoje gritam 

orquestrarem contra o governo. A mudança está 

ocorrendo e no momento oportuno tudo voltará a 

normalidade. 

 

 

 

 

 

 Jair Bolsonaro em passeio de moto no Rio de Janeiro: o apoio ao presidente do Brasil é cada vez maior. 

Da Redação  

O Rio sob duas rodas 
Passeio de motociclistas com o presidente no RJ foi sem precedentes  

O presidente disse em uma reunião fechada com 

os seus ministros que foi divulgada no ano 

passado uma frase muito importante: “os 

ministros precisam sentir o cheiro do povo”. O 

presidente Jair Bolsonaro sempre esteve ao lado 

do povo e deixou claro que vai fazer o que o 

povo pedir.  

Fica cada vez mais claro o apoio maciço ao 

presidente da República. Isso vem ocorrendo 

em todo o Brasil.  

O “eu vim de graça”, em alusão às manifestações 

de esquerda que eram mantidas com 

pagamentos em espécie e sanduíches de 

mortadela, são ecoados pelos apoiadores nas 

inaugurações que na qual o presidente participa.  

Como o ocorrido Brasília, agora foi a vez da 

cidade do Rio de Janeiro, em 23/05/2021, 

receber o presidente para o seu passeio de moto.  

Com uma estimativa de quase 10 mil 

motociclistas, o presidente passou nas principais 

avenidas da cidade até o Aterro do Flamengo, 

onde o encontro terminou. Em todo o trajeto os 

manifestantes aplaudiam o presidente agitando 

bandeiras e com palavras de apoio. 

 

 

 

 

 

Mais uma vez houve a omissão do evento por 

conta da imprensa. Nenhum canal aberto 

mostrou o evento de apoio ao presidente, o que 

mantém evidente o “teatro das tesouras” 

(promover a desinformação a seus 

espectadores). A CNN transmitiu uma parte do 

evento, porém, como de hábito, usou a 

informação para manter o seu discurso e a 

narrativa de que “o presidente estava sem 

máscara”. Ou seja: mais do mesmo. 

Canais conservadores pela internet realizaram 

a cobertura, mantendo assim a grande 

audiência que conquistam todos os dias 

mostrando o que o brasileiro de bem precisa: 

apenas ter acesso à verdade. 

O presidente promete mais passeios de moto 

em várias cidades do Brasil.” Aguardem”.  

 

Final do passeio no RJ: Bolsonaro mostra sua força política. 

 

  

 

 

Seria uma profecia? 

Livros dos anos 90 causa polêmica 

 

Quem julga o juiz? 

Problemas na Suprema Corte 

geram insegurança jurídica   
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Geopolítica – Da Redação  
 

Seria uma profecia? 
O livro escrito por coronéis chineses nos anos 90 causa controvérsia: teoria da conspiração ou foi um sinal?  

A História é uma ciência que tem muitos pontos 

obscuros e para realizar a sua análise é necessário 

usar o modelo da retrospectiva. Não é razoável 

explicar o que se vê em uma janela de um carro 

em movimento e retratar da forma exata o que 

você observou há alguns minutos. 

A guerra comercial travada entre a China e os 

Estados Unidos pode até não ser declarada, mas 

ela existe. A preocupação é que os mercados 

ocidentais não suportem essa pressão, sendo 

subjulgados por um único interesse a prevalecer, 

onde não existam negociações, apenas a 

imposição. Mas isso não é uma condição 

geopolítica nova. 

Em 1999, dois coronéis chineses, Qiao Liang e 

Wang Xiangsuem, publicaram o livro “Guerra 

sem Limites” que deixam idéias evidentes (se 

assim as podemos chamar) de um novo modelo 

de combate que “estaria por vir”.  Vamos colocar 

alguns textos retirados do livro para criar o 

entendimento. Seriam profecias ou sinais dos dias 

atuais? Impossível não espelhar as colocações 

feitas na época com o que acontece hoje. 

 

 

Sobre um novo modelo de guerra: 

“(…) a guerra renascerá sob outro formato (…) 
tornando-se um instrumento de enorme poder 
nas mãos dos que nutrem a intenção de controlar 
outros países e regiões.” 

“(…) enquanto presenciamos uma relativa 
redução na violência militar, estamos 
evidenciando, definitivamente, um aumento na 
violência política, econômica e tecnológica.” 

“(…) tem havido o desenvolvimento de meios para 
atacar direta e especificamente um centro nervoso 
de um inimigo, sem danificar as áreas 

circundantes. Desta forma têm-se novas opções 
para obtenção da vitória, gerando a crença de que 
a melhor forma de se obter a vitória é através de 
um maior exercício de controle e não através da 
imposição da morte.” 

Sobre o estado emcocional: 

“Até mesmo o último refúgio da raça humana — 
o mundo interior do ser humano — não está livre 
dos ataques da guerra psicológica.” 

Muitos têm o entendimento de que se trata, além 

de uma pandemia, que uma guerra psicológica foi 

declarada. Sem um único tiro, o modelo de 

submissão foi iniciado. A desinformação massiva 

imputando o medo nas pessoas pode ter um 

método.  

Não há como deixar de lado o que vem ocorrendo 

com a mídia tradicional. E isso está previsto nesse 

livro escrito há 20 anos: 

“Poderia a compra ou obtenção do controle de 
ações ser usada para transformar os jornais e as 
cadeias de televisão de uma outra nação como 

instrumentos de uma guerra da mídia?” 

Mídia sem recursos de qualquer governo é uma 

presa fácil. Isso ocorreu no Brasil e, pelo que se 

observa, mais fácil do que se imaginava. Bastou 

realizar o aporte e, como verdadeiros donos, impõe 

seus interesses sem nenhum pudor ou ética à 

profissão. Apenas dinheiro e a submissão. 

Os sinais estão aí. Cabe ao cidadão analisar. 

 

   

 

Direto da América 

O Muro entre os Estados Unidos e o 

México: o discurso e o fato 
Por Gaspar Oliveira- colaborador internacional 

 

O Presidente dos Estados Unidos, Joe Biden e 

a sua vice Kamala Harris fizeram promessas 

durante a campanha presidencial relacionadas 

à imigração. Uma das mais polêmicas foi a de 

não dar continuidade a construção do muro na 

divisa com o México. A obra havia começado 

durante a gestão do presidente democrata Bill 

Clinton (1993/2001).  

Isso causou um relaxamento nas políticas de 

proteção às fronteiras e, como resultado, foram 

mais de 20 mil pessoas, dentre elas 9 mil 

brasileiros, entraram ilegalmente pelas 

fronteiras terrestres. Isso só em 2021.  

O governo do estado do Texas, um dos estados 

mais afetados com a imigração, têm gerado 

duras críticas a respeito da atual política 

migratória. 

 Biden, além de retomar a construção do 

muro, revogou uma lei que havia sido 

sancionada pelo ex-presidente Donald Trump, 

na qual dava residência às pessoas que pediam 

asilo político por perseguições políticas, 

homofóbicas e religiosas. 

 Assim, o projeto de legalizar milhares de 

pessoas ilegais que já vivem nos EUA há mais 

de 10 anos segue parado do congresso e o 

processo de deportação foi retomado. 

 
Muro entre EUA x México: obras continuam na gestão Joe Biden 

Edificio do Supremo Tribunal Federal, no DF: A justiça é para todos?  

Da Redação 

E quem julga o juiz? 
Problemas ligados à Suprema Corte são graves. E não há quem julgue.    

Durante toda a semana a notícia surgiu como 

mais uma bomba relacionada a integrantes do 

Supremo Tribunal Federal. A delação do ex-

governador do Rio de Janeiro – e agora preso – 

Sérgio Cabral, abriu mais um precedente 

gravíssimo sobre integrantes da Corte. 

Começou com um pedido da Polícia Federal 

para investigar denúncias contra um ministro, 

suspeito de participar da venda de sentenças 

quando integrantes do TSE (Tribunal Superior 

Eleitoral) a, pelo menos 2 candidatos para serem 

reintegrados como prefeitos em cidades do 

estado do Rio de Janeiro. Outro integrante da 

Corte relutou em aceitar, permitindo 

posteriormente que a Polícia Federal continuasse 

com as investigações. Se a Justiça é para todos, a 

Corte mostra que não se aplica a eles. 

Podemos observar isso em mais um inquérito 

conduzido por um outro ministro da Corte. O 

mesmo que prendeu jornalistas e apoiadores do 

presidente. Isso inclui ainda um deputado federal 

preso por “flagrante eterno”. Agora o foco no 

ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles.  

Sem o inquérito ter sido apreciado pela 

Procuradoria Geral da República, ele foi 

diligenciado contra o ministro, com informações 

inconsistentes, buscas e apreensões e agora 

sendo questionados até pelas entidades 

internacionais quanto a sua procedência. Isso 

deixa claro que vale tudo quando se trata de 

promover o desgaste do governo. No entanto, 

tudo tem se mostrado tão vago que o descrédito 

é iminente.  

O que preocupa é: quais são os limites para tanta 

arbitrariedade? 
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Defesa Brasil 

Custo x benefício 

Navios Patrulha são eficientes e com 

baixo custo operacional 

 
Navio patrulha P-121 “APA” operando no Rio de Janeiro. 

Fonte. www.marinha.mil.br 

Defender as águas territoriais brasileiras, 

conhecidas como Zonas Econômicas 

Exclusivas – ZEE, com qualidade efetiva e a 

um custo operacionalmente menor do que 

belonaves de maior porte. Eis a missão dos 

navios patrulha. 

Como o Brasil não possui sistema de guarda 

costeira cabe à Marinha do Brasil realizar essa 

função. Para isso, a força possui atualmente em 

serviço 38 navios patrulha de várias categorias 

(oceânico e fluvial) podendo ainda ser 

empregado em missões civis (apoio logístico). 

Como temos uma extensão oceânica a ser 

monitorada essas belonaves tem se mostrado 

eficiente e, por essa razão, a Marinha tem se 

empenhado em aumentar os efetivos desses 

equipamentos garantindo o controle e a 

soberania das águas brasileiras. 

O melhor caça leve do 

mundo é feito no Brasil 

O Super Tucano é uma realidade 

21. São os países que utilizam atualmente o 

melhor caça leve do mundo, o A-29, mais 

conhecido como o Super Tucano. O avião é 

fabricado no Brasil pela Embraer e sob licença 

nos Estados Unidos (Sierra Nevada). 

 Além da sua eficiência comprovada em 

combate, o Super Tucano tem um trunfo: seu 

preço de custo operacional (abaixo de US$ 

1.000 por hora de operação) tornando-o 

absolutamente viável e sem concorrentes diretos. 

Amplamente utilizado em missões de patrulha 

nas fronteiras amazônicas pela Colômbia e pelo 

Equador (inclusive em interceptação de 

aeronaves de pequeno porte) atua com destaque 

no Afeganistão, realizando missões diárias de 

ataque ao solo e patrulhamento aéreo. 

Na FAB (Força Aérea Brasileira) o Super 

Tucano opera em todo o território nacional em 

missões de interceptação e monitoramento nas 

fronteiras. Além disso é o avião escolhido pela 

Esquadrilha da Fumaça (EDA) para as suas 

apresentações.  

 

Super Tucanos em patrulha pela Força Aérea do Afeganistão  

 

 

 

Mudando a leitura – ep. 2 

Literatura conservadora em destaque 
Por Walter Sabino (*) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O livro "Mentiram para mim sobre o 

desarmamento" é a obra prima de Bene Barbosa. 

Defensor incansável das armas e do direito à auto-

defesa, Bene Barbosa desmonta, uma a uma, todas 

as mentiras que culminaram na mais criminosa 

campanha de desarmamento da história brasileira. 

Ele derruba todas as falácias e mentiras anti armas, 

provando que as armas não são monstros, são 

apenas instrumentos de legítima defesa pessoal e 

quem mata são as pessoas, não as armas e que o 

desarmamento "não salva vidas", muito pelo 

contrário, é um instrumento ditatorial contra os 

indivíduos de um país. Leitura extremamente 

recomendada até mesmo para os dias de hoje. 

(*) Walter Sabino é colaborador do Página Aberta no espaço 

“Mudando a Leitura” 

 

 

 

 

 

 

Vacinômetro: Dados de 25/05/2021: O Brasil vacina sua população quase duas vezes mais que os demias países.. www.gov.br/covid19 

Da Redação  

Confrontando  
Para não perdermos as informações da semana... 

• Assistir senadores protegidos pela imunidade como Omar 

Aziz e Randolfe Rodrigues ameaçar um general do exército 

de algemá-lo é a piada da semana; 

• A psicopatia mostra sinais evidentes quando um certo 

governador anda em um shopping e acena para...ninguém. 

•  A postura da senadora Mara Gabrilli foi vergonhosa. É a cara 

do partido que ela representa; 

• Um país estrangeiro coagir o Brasil para fornecer insumos de 

vacina só se demitir integrantes do governo isso tem um 

nome... 

• A senadora Leila (DF) sempre foi ídolo no voleibol. Só isso 

mesmo. NO Senado, um vexame. 

• Cidadãos nas redes sociais cobram o presidente de quando vai andar de 

moto em suas respectivas cidades. Pelo jeito, em 2022 o rolê de moto 

pelo Brasil promete... 

• Tem uma apresentadora da Rede TV que não sabe mais o que faz para 

agradar seu patrão, o governador de São Paulo; 

• FHC em foto com o Lula só nos mostra que nunca teve oposição no 

Brasil e sim um projeto de poder; 

• Alguns governadores e prefeitos continuam apostando no controle 

social. Gostaram tanto que não querem mais devolver a liberdade ao 

povo. São os mesmos que rotulam o presidente de fascista. Pois é... 

• Renan Calherios (AL) não deixa a depoente falar na CPI...falta gentileza 

senador...... 
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